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'CRISE INTERMINÁVEL?
H

Á días, na Assembleia Ná­
cional, o deputad� sr.

Nune-s Me xi a , disse ;
,

_ _:___ «Com condições edafo­
--

climáticas piores,' pre­
ços de produtos mais, baixos e

custos de factores de produção
� maquinaria; adubos, trans-

I por

P . .J.

p(ij'lites, pesticidas, ferro, eimen­
. to, etc. - dos mais altos da Eu­
ropa, havendo uma única ex-

,

Uma automotora que passa como que através �e um jardim florido

D r u· t a S' Nos mercados, lugares,
r$ ;

,. . mercearias, nos càrros
dos vendedores ambu­

lantes, enfim, por toda a parte onde
se mercadeja, vêem·se montões de
fruta', onde agora sobressaem as prin­
Cipescas laranjas. E é o Algarve quem
avulta com o maior quinhào delas ou,
p'elo menos, quem tem a maior parte
nó'rótulo da venda como realce para

¡ as suas qualidades. Lembram-nos as
. latanias dos reCÔncavos da nossa' vi­

. '; ta que disputam primazia entre as

. primeir�s. Maior podia ser a sua ex­

tensão se se aproveitassem terrenos

propicios que lá estão e se hou,'esse
para iS80 iniciativa e recursos mone­

tários. Em tempos mais recuados era,
,

. 8�0 "domingo, nesta época, o passeio
,

p"ãferido. Lá se juntava muita gente,

saboreando os deliciosos frutos. E'
p.efia que as 1lrandes cheias do Gua­

�." diana faz"endo trasbordar a ribeira
,

local não permitam a sua maturação
p'erfeita obrigando a uma colheita
prematura. Más relanceando o olhar

�-

p'a\ra' a abundância que por aqui Ve­
mos também topamos com os preços
�ue' a marcam. O custo médio por
quilo de laranja nào é exagerado
cómp'Utá-lo em 6$50. Ima�inemos uma

famUia const-!tulda por 5 pessoas e

perguntamos a nós mesmos se é exa­

feta'do atribuir a essa familia o con­

sumo médio diário cie um quilo de la-

•••••••••••••••••••••••••
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NACI(JKAL DAS fRUIAS
Comissão Té.cnica Regional

do Distrito de Faro
.

Na' tflthfia reunião do dia 5" do cor­

rente da Comissãó Técnica Regional
do Distrifo de Faro, foram debatidos
88Siuritos ligados com:

- Prob.l�ma!l de rega, tomando em

consideração os vários sistemas de
obten'eão dii água a ela necessária.
- Apro\'eitamento do sal gema da

mitla� de.r.OIÍI�, pela iñdústria qufmica.
'"':' Apf�ciàçtO' de su:bsfdios a con­

ée'd'er' p'elá JUfita' de .Coloni;¡:açílo '1n�
f't1\'lI, (1QrEi' àquisiçló.' de máquinas
••rleolft1h

.'

,5, !I.. 19n

ranjas nas duas refeiçõe,s principais
e se essa familia está, em condições
de suportar no seu orça-mento nor­

mal esse d'ispêndlo. O qúe não sabe­
mos' é qual (:) preço pot que é pa�a
ao produtor. A amêndoa está este
afio mais barata sendo certo Ciue a

vemos nos mos'traderes dos está'bele­
cimentas que a. vendem à preços não
i,nferiores aos dos ànC),s Ilntetiol'es,
talvez antes superiores•. O mesmo

(OOAti"tIeI'..... I.- p4t1lnAJ
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Em determinadas alturas d�
nossa vida, somos assalta'''''

dos por problemas aparente·
mente de difícil solução e, se

não estivermos psiquicamente
preparados paI'ã -os combater,
fraquej amos como simples
mor.tais espe"zinhados peló's
aconte-cimentos.

Os obstáculos surgem a toda
a hora e são, eles o .sal da vida.
Uma existência deoiasÍada:men'"
te' fliGil, sem

.

cOD,trariédades,­
aborrecer-no-ia: e' cairíamos:
num tédio hediondo.

Em: contacto' com a j-liveIitu"
de, abraçando o op�imismo da·
queles que possuem a joviali­
dude do espírito" adquirimos'
novas forças e abalançamo-noS' ..
a novas tarefas. E' sempre ne·

cessário a todos:nós' enftarmos
dentro de todas as manifesta,.
ções infantis, prdcutar conhe­
cê·las, compree'ndê-ras e ajudá..­
-las ministrando·lhes algo da
nossa experiência.
::-E CQmo é durioso o'))'se)'var
as brincadeirss das crianças I
Ver como elas, à sua maneira,.
jSrocuràtn fmitar em' mini'aftittf
o mundo, as instituiç�es &a pró­
priu vida dos mais velhos r

)

éepção na mão-de-obra - se

fõr tomada lió seu valor norni­
naI, �as não se, formo� para a

.r-elação custo Zpro du t iv id a de

porque então lá. deixará He
constituir excepção - não será

para estranhar a situação em '

que se encontra à nossa .lavou­
ra, -pois mHagres ninguém 'os
faz». Aqui se encerra toda a

verdade a respeito da crise da
lavoura, que parece iaterminã­
vel, dados os factores que palra
ela têm contribuido, além: dos
factores de natureza atmosfê-:
rico. Por filais estudos que se

tenham feito, por mais teorias
qué, se' tenham apresentado; o

que é certo é qure. a lavoura
centinus ai softet, recebendo
uni golpé pré'ftí-ôdc;j - Q da erni­

gração em massa a que já em

tempos aqui nos .referimos. .

N o alto crité'l'i6 do ilustre
membro da Assombleíe 'Nacio­
nal, conforme se deduz das suas
[ustifieadas consideraçães, as

(OOAfttwCI- M I.� tHilllM)

O. MARCfUNO 'fRANCO
.' - .._ .

A fim de ser elaberado defi­
nitivamente o programa

de homenagem .a prestar ao

saudoso Bispo do Algarve, D.
Marcelino AnfóIiio Maria' Fran-
o,"" nu' pU0ó3U6Çl.l.l nu p'. �� ..� ..._.. ""'!'"'

1.0 centenário do seu nasci­
m.efito, ém 17 dê AhFH', reunir­
-se:'á Fl'oje, ,na Câmara Munid­
pal, pelas 21 h. 30 m. a Côm'is­
são Promotora, sob; a ptesi:'
dência do sr. Dr. Jorge Correia.

A seguir transcrevemos a:1..'

gumas passagens do seu
discurse sobre o desénvâ\lV'i,­
meato g�e se imp'�e aos distri»
tos de Faro El Befae: '

« Quando deliniou no' pre';
sente Plano de Fomento uma'
política de planeamento regio-.
nal. de (orma á atender à «har-"
monia do crescimento e à si­
tuação de desigual desenvolvi-,
mento . .das diversas regiões
metropolitanas.

'"

O próprio relatório do IÍ1
Plano de Fomento já aqui cita"
do analisou e demonsfrou a�s
(¡ vincadas disparidades. f'egiõ.;.'
nais existentes no contineñte
português e ,o s.eu agravamen-

B0'JE¡ tim' \'IHfió é distUfto ift'riador
.

. tea,trai, lnténrrete de algumas in­
teressantes rábtHail, (j) sr. Jóio' Frán­
Cisco¡ saudoso dessas époeas teatrais
de távlfa, teleforlóu para à Redacção
'a' íét'itbrar que ã revi9fa<,,� Sêôh6ra
Vfll?» da autoria do dr. Rocheta Cas­
siano e do nosso director, fora levada
à cena nO,s.!lias 1.2, l� e 14 deFeve­
reiro de- 1950 pelo grupo cénico do
,Clube Reereaeive Tavisense; .

. São volvidos 21 anos e a nossa me­

�ó.ria .vagueía pelos espaços infinitoà
desse passado como gota de saudade.
1\4gumas das mais fúlgurantes es­

t-relàs desse elenco já se eclípsaram
infelizmente para sempre, dei'ilando­
-n:ci§'o rastro amargo da recorêação.
E' pena que a .vlda de hoje não per­

c,

miff! If s'equê'iléift d'é'- ta'fs maniíesta­
, çõêlf artfstrcas, istO- é; {jue' se tenham

•••••
'
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retrra.'do"d'o proseéníe mgtrmas perso­
!tt!.!..!.!._.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.!.t..,t!.!�•.-.t.*»¿_�.!�._.:!,�'!.,-

..

if8�eÍ1§ fi não surjam novos elementos

C O R R E I O D o: S<U L':".'
'. para,. que os grupos cénicos volras-
sem. a marcar como outrora .uril lugar

. ,np ca,mpo a�Ustiço da cidad�., ,

.
'

I'NT.ROU no' séu 52:0-". anb d�' Vldá..
"'. ,Nem, í"Ó' da: d:�sportos, a ,rádIO e a

frbrcí'l:tf.'hdU'oot'-ll'í\..... 'l:!ltYa_roA1"!_dJ;\_.dh-. .

teleyi!l�o deverão .oeilp-ar os �oJ1len·
"i§ Y·....._' �"dire;_·_I_do.1o-Aa......,.i�ru;..A.Ju..._"'--_��_

teligent'emeilte dirigido pela pe'n'a trii- Com o clilor: dG"énfitfiiasmo, otra-Ihatite"d'a aptedáda escritor e jorna- drcional bairrismo' que 8'e'jrtpré",fõi;
lista, dr. Mário Lyster Franco. noss.o apanágio dos tavlrenses, estamos cer-
velho amigo, a quem por tal motivo' tos que tudo seria pâssfvel. i

endereçamos as mais cordiais sauda-
. Já. há quase um. an9', quandd assis-

ções com votos de IM,ita:s F1rospefí� tUno'S à c"Othêm'ór'Ii-çâa dà"S Bodas de
dades para o seu jornal. Prata dG po'putar clabe' e presences-

o
- mos a interessantefesta na Eséola de

................................-.•••.•••• Pescá, àa'de n'o-Vo's' elementos actua-
, ram com, muito ,brilho, acreditamos

o. 9 O·N C � FI SO crlté à'erá' po'SSf\'é1', g'fá'¢alf à boa von-
.. ' -- . ta'de' da Direcção, composta ¡jar ele-

mentos I)riosos, voHar. a revlv�r esse
. pássll'do� gI0'flo'SO" na' Gulfura da arte
de Talma.
E p'otq'u'é nlfo t

.
.

Ao' terminarmoS' estas', considera­
çÕes evocativas. não queremos' deixar
de déste'lh'a:r um ramo dttdlorés sau·

dosas á memória do último e'ompa­
rtlte'it'6' dessas tid'e-s té'atr'áis recente­
mente falecido, José Viegas, ei nosso
p'o·rítO,. o: ho'n'iê'ilf que metido na velha
caixa, sentia a peça, decorava os pa­
péis, marcava as cena� e fixava os

gestos. Neste: trr�I11'entO' patéce-nos
que.a Direcçã0 dOo Clube Recreativo
feri üriiâ pal'avrá pára nos dizer sobre
a arte teatral na Cidade •

PARA UM M,9,NU,M¡,ENTO EM MONCA,R,APACHO
,I

'

MONCÁR,ÁPÁCHO - Praça da Ropúbllca

¡£RM.lNADO em

, .' 31 de Janeiro
,finçfo () Prazo' para
entrega dos traba·
lhos déstiiiados ao

:. Concurso de A.óte- .

,;,Proj eetos para
um Monumento

.

aós Heróis Mon·
.

.

c�rapachenses,
'a'berto como noti­
ci�inoS pela Co­
missão Organiza­
dQra d a s Come­
morações do 5.°
.Centenário desta

freguesia, aquela Comissão re­

solveu: admitir 5 concorren­

'tes .

e éxduir' 3, estes por não
se enéontrafem nas condiçÕes
do mesiti('r Coneurso, que éra
restri,to a naturais (o'u .

desce!)­
dentes) de Moncarapacho até à
idade'máxima de 23' anos. Os
anfé"pfo'jeétos' admIt-id<rs ao

Concurso são desig:nædos e as·

si,nados pélas divisqs e pseil'dó­
rtinuis seguintes: Do' Passado
part! o Futuro, por Feli�; Pe-
la Lel e pe!trGre1, pdr SoSSáp;
Ein honra dos noSsos antepas­
sados, por Gago; A memória
dôs Herais Môtzcara¡Jachenses,
p�r �íngara,: e fara.. Hon'ta e

Glória dos Heróis Passados e

Vittdôiífôs,. por A1ô1Ía Pô &
Ana,Fé,
O �uri vai ��,?ra apreciar,�s

trabalhos admlhd.os; em segUI­
da será pedi'do à paté'êer de al­
g�ns:téenic'ó's sóbre a vi'abilida·
de arquitectónica e escultórica
dO's ante'i.projectos; só depois a

,

Comissão Organizadora decidi..
r' (ollr-,' a çl"t.ifiç,çiO fh�"l

e esta será torflád.á pÚ.bliéa, bem
. como os nomes dos concorren­

tes.

A Re:vi,sta, local' dA Se­
I1hõ'ra Viú.1 foi r.'ê"pre­
sênfâda h§ 2·t tines

1_11-11_11_"_11_-

I T RO V A
=

Mão obr.os. da- alma, os postigos
A certa, gente, não ausis, .

'As 'ge'Xfs fingem-se olDigos
E não POSSOnt· de Ult algozes•..

V'. P:'I
.....a...

"

I PSTES simpáticoS' aniftzaisi qat d'culfalli tttgo'r
B.
... {le certo relevo na escala zoológica, amigos

I
¡ie1s dos donos, desdê.o,P.equdno'e, j.treqUieta'(iLú-",-Lw) de focinho farejante,. olhos fqiscantes e ore-

.

lhas affeb'iUtdas, qtie faz as dtltc'ias de certas

CÃES
ninfas, até ad corpulento' e flutjestosó «Montanfz'eí:'
ro») de gua,rda" tipo pack(1rrento" de olhar carran­
cudo, mas sempre vigilante cómo señtiiíela da pro.,.
priedade ou do rebanho, to.dos eles merecem ser

tratados cfitliihosám'énte, Tião' os espancando pelos
seus deslizes, pois h'd' tfTnta b(fa gente' (f,ue- também
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CONVERSA DA SEMANA

CÃES
.........................

Continuação da 1.- página

os tem,.. Cães. Quanto eles são dedicados aos donos e

aman/es da liberdade! '" A natureza criou-os generosamen­
te, dando-lhes intetieencia, ouvidos e olfacto bem apurados,
muitos de raças especiais são recrutados e adestrados para
auxiliares de serviços policiais.

Uma senhora inKlesa de visita ao nosso Pais estranhou
a falta de cães, que tanto nrazerâao com as suas 'voltas-e
contravoltas à procura de petisco, com as suas festas e !'l0-
mices. Pois, é pena que a dita senhora não tivesse vindo
passar aqui uns dias para admirar o panorama. Cães. Vê­
-los-ia, uns tresmalhados, outros juntinhos em coloquio amo­

roso, com plena liberdade de acção, vagueando, ladra,!do.�
latindo, que até perturbam o sono a altas horas da !1,Olte. �
«camone» teria então o prazer de ver.muitos e variados tJo
seu agrado. S6 um� dama já idosa, virtuosa; amiga da pm,-; .

ga saborosa, possui à sua parte cerca de sets l!u sete çanl-­
deos, entre canitos e canitas, qué também deviam emigrar,
pois vivendo numa situação ilegal à revelia, coitados, �s.tão
sujeitos a ser capturados e conduzidos ao camI muntcipai
onde aguardarão a implacável sentença de mqrte. Recorda­
mos neste momento um caso pungente ocorrido �á T1}lll_tOS
anos, quando os pobres cães que andavam na vta púbtica,
ilegalmente, eram exterminádos com a ingestão de bolas de

estricnina, espectáculo impressionante para quem o presen­
ctava. Um empregado, na execução da sua tarefa macabra
de extermínio, despido de todo o sentimento humano, não
hesitou em abater um humilde cãozinho que era o guia de

um cego, o que provocou enérgicos protestos. O sicário nem

soube defender-se do seu acto criminoso. Valeu-lhe um

maioral político desse tempo.
A senhora da estranja estranhou a falta de cães em

Portugat P Por aqui nunca se descobriu essa falta •.•
T.
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AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E·' TURISMO

FUNDADA EM 1925
DI:

t\gcznda
Telefones dtels:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. . . .' 111
Bombeiros Ambulância. 414
Polícia. . • • . . • 153
Guarda N. Republícana , .' 11
Câmara. .

__
• • • ., 7

Táxis- 81 ·122-: 148 -152· 171- 570
Repa-tição de Finanças. • 259
Quattel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip, água e luz. • 54
Posto dé Trânsito da G.N.R. 70

. Carnis. Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • . •• 6

J\ \fosso' hern¡o

MYOPLASTIC KLÉBER e um método moderno in­
comparável. Sem mola e sem pelota. este verdadeiro
musculo de socorro •. reforça a parede abdóminal e 'man­
tém 08 orgãos no seu lugar

.

«Como se [esse com as mãos>
Bem estar e vigor. são obtidos com o seu uso. Poderei. retos

mar a V08sa habitual actividade. Milhares de herniados usam
MYOPLASTIC em io países da Europa (da Finlândia a Portugal), A8
aplfcações são feitas pelas Agências do "

INSTITUI HERNIAIRE DI LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio completamente gratuito em qual­

quer das. Farmàcias abaixo Indicadas:

PortimAo - Fermêcie Corvolho - Dia 18 de Fevereiro
Faro - Farmácia. Higiene - Dia 19 de Fevereiro
Loulé - Farmácia Confiança - Dia 20 de Fevereiro - só de manhã
Olhão - Fermécla Olhanense - Dia 22 de Fevereiro
lavira - Fermácle Eduerdo Félix Franco - Dia 23 de Fever. - só de manhã
Vila Real de St. António - Farmácia Sliva - Dia 23 de Fev. - só de farde

Durante o intervalo das visitas do Aplícador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas.

de

. VIA AÉREA • MARITIMA • TERRESTRE

* PASSAGENS PARA TODOS OS PAISES POR VIA AÉREA
* PASSAGENS DE VAPOR PARA TODOS OS' PAiSES

._����,
* BILHETES DÉ COMBOIO PARA O PAis E ESTRANGEIRO '''\j

,l\
* CIRCUITOS EM AUTOCARROS

* ALUGUER DE AUTOMÓVEIS COM, OU SEM MOTORISTA

,* EXCURSOES NO PAis É AO' ESTRANGEIRO

* RESERVA DE HOT�IS EM PORTUGAL E TODOS OS PAISES
* SEGUROS DE PASSAGEIROS E BAGAGENS

* LEGALIZAÇÃO DE DOCUMENTOS E VISTOS CONSULARES,'
* SERViÇO DE CARGA MARITIMA E-MREA �

SEMPRE.A PREÇO$ OFICIAIS

Vida �flligiosa
Horário d8s�miss8s domini­
cais,:

Às 8,50 horas-e-N," Sr.� da Ajuda
.

Às 9,50 horas _: Santa Luzia.
Às 11 horas :.::... Santa Maria do

Castelo;
Às 12 horas - S.' Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
,

'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr." da Ajuda.

S6bado:

Às 16,50 horas - Sant'Iago.
(Missa diS Crlanals)

As 21 horas-N. Sr.a da Ajuda
(MISSI para cumprimento '0 preceito d .mlnle.I).

,...

Deixará

"Tratocampo-Tractores e Má­
quinaspara latoura,limitada"

;" ." :.; . \"
...

_ . '.

Cêrti'fico, na;rrativaníent¢,:<:�'c·· essas duas assinaturas e Uma
para' efeitos de' publicaçãcçque, outra de qualquer' dos 'oüt'ros
por �.scritura

lavrada em 13 £le.: '

restantes, sócios. "':
Janeiro de 19,71, de fk 24v. a'. Para actos de mero expe-
27v.. do competente Liv." N;· diente é suficiente a assinatura
A-J, do Cartório Notarial de de um só gerente.

-
.'

!n

Tavira, .0 pacto social da so:"
. E, ainda, pela. mesma escri-

ciedade comercial por quotas tura foi acrescido, o respectivo
de responsabilidade limitadg, pacto social de um novoartigo
«Tratocampo-Tractores e l\fá';: que será. o décimo sexfq�;-s�m
q9:iIl�s" para. Lavoura, ,��m,it�.ió, a seguinte redacção'; ",�""; ';;,
d�»"coIlJ. sédee 'estahel�clmefi;, Artigo Décimo B.·exto>;:;to nesta cidade de .Tavira, Rua "

.

.losé Pires Padinha, D.o'}38, foi .

áÜerado nos seus artigos déci­
mo e.décimo:primeiro; os quais'.
ficarão a ter a: seguinte, nova
redacção:

Artigo Décimo

.

São desde já, nomeados ge­
. ,' rentes com dispensa de caução
e remuneração a fixar em As­
sembleia Geral os sócios João

, dos Santos Fernandes Parrei­
ra, e Jorge de Jesus Fernandes
Paraíso. .

Artigo Décimo Primeiro

Para obrigar a sociedade em

todo e qualquer acto de valor
até 10.000$00 são necessárias e

. suficientes as assinaturas de
dois sócios geren tes; e ultra­
passado esse valor, serão ne­

cessárias para todo e qualquer
acto que obrigue a sociedade

,Câmara Municipal de Tavira
. ,:ConselhoMunicipal'de Tavira

CONVOCAÇÃO

CIN E�TEATRO

ANTÓNIO PINHE·IRO

Espectáculos da semana:
.

Hoje - O Regresso de um

Idolo (Drama) com Raf Vallone
, e Matár pára Viver (Drama)
com Anthony Quinn, para maio­
res de 17 anos.

Domingo, Matinée e Soirée -

A Grande Corrida à Volta
do Mundo (Comédia) com To­
ny Curtis, . .para 12 anos.

Terça-feira -- Beiios Rouba­
dos (Drama) com .lean Pierre
Leaud e Duelo em Diablo

MANUEL A-RCHANJO VIEGAS ' (Aventuras) com Sidney Poitier,
____�...----.---

____.-__ .........._.o_t_..oa_d_o_'L7 !l:l_tloQ._ .

�---,---..- Quinta-feira - Quando a
Pr·lmavera Acaba (Comédia)
com Maggie Smith e Flint Agen­
te Secreto (Policial) com James
Coburn, para maiores de 17 anos.

'AGENTE OFICIAL. DA
AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS C·p."AÉREAS E MARfTIMAS

R. CONSElHEIRO BIVAR, SS-TElEF. 2290S-TElEG.i "ARCHANJO"-FARO
FILlAl- PRAÇA DA REPÚBLICA,' 24-26 - TELEF. 37 S -LO'UlÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F\4 R O ...:. p O ,R TUG A L

BliNCO DO B�liSIL
BliNCO DO I:SYJ¡OO DE S1l0 PliULO

,�,ÇÇ,ÕES E DIRElrOS DE SUBSCRiÇÃO
'.:CO·MPRO PARA .. MIM

::·TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA
.:><.•

�

J. FERREIRA DOS SANTOS

'Rua dos Combatentes, 122-6.° - COIMBRA - Portugal

\'

1.- ClASSf • Â. - �()() (lUA�T()S
.. , RBS1AURANrB. - BOITB - BAR - PISCINA

el
. Telef. 321 ;,322·32õ VILA REAL DE SANTO ANT,ONIO

f·
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Agradecimento
João' André

A familia de João André,
agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que o acom­

panharam à sua última morada
; bem cofio às' que de qualquer
modo lhe manifestaram O seu

pesar.

No uso da competência que me confere o art," 31: e
para efeitos .do disposto na l ," parte do § 3.° do art .. 28.0 do
Código Administrative, convoco o Conselho Municipal des-
te concelho de Tavira, a reunir ordinàriarnente no dia 15 do
corrente mês, pelas 14,30 horas, na sala das sessões desta
Câmara/Municipal, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Discussão e votação do relatório da gerência munici-
pal referente a 1970; .

b)- Criação de uni lugar de terceiro oficial da secretaría
desta Câmara Municipal;

c) - Concessão de Medalhas Honoríficas;
d) - Venda de uma parcela de terreno dispen ável do pa­

trimónio municipal, ,para fins de complemento de lote
para construção;

e) - Aprovação do Regulamento, de Trânsito do Concelho
.

de Tavira. '. -

Paços do Concelhode Tavira, 8 de Fevereiro de 1971
O Presidente da Câmara,'

JQ'N� AUiUito C�rrei"

Dissolvendo"S� a' �oci�dâde
:ser�o liquidatários _::�(),�()'s>? os
SÓCIOS. ' 'C

,. ":,.�:

; Está eonforrnt:. o .:o;igigaI,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui-se
narra e transcreve .

Tavira,3 de Fevereiro de 19]1
A Notaria,

(Maria Luísa dos Santos
Anselmo)'

.
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Transferência

Foi transferido a seu pedido da
agência do B.N. U., desta cidade, pa­
ra a de Almada, o sr. l\>\anuel Alexan­
dre Caldeira, cobrador daquele .esta-
belecimento bancário. -

N ascim'ento

No passado dia 4 do corrente. teve
o seu bom sucesso dando à luz uma
criança do sexo feminino, no Luso
(Angola), a sr.a D. Maria Olga Menau,
esposa do nosso conterrâneo sr. José
Maria Menau, agente de La ,classe da
Delegação da D.G.S. em Angola.
Parabéns ao casal.

LIVRO E DICIONÁRIOS
o mais vasto sortido
Peça C a t á log o s e Mostruários

GRÁIIS

AP. 2504 + LISBOA�2

BAILES
,

DE·MASCARAS

Clube Recreativo Tavlrense.
Abrilhantados pelo Conjunto Pa­

checo realizam-se neste Clube os tra­
dicionais bailes de Carnaval noS dias
15, 20, 21 e 25 do corrente.
No dia 28, o Balle da Pinhata, será

abrilhantado pelo Conjunto eOs Únl•
cos ••

Ginásio Clube de' Tavira
Realizam·se nos dias 13, 20, 21, 22

.

e 25, os famosos Bailes de Máscaras,
abrilhantados pelo Conjunto lOS Uni­
ÇOS), no salão ele feat"s aO OináilQ
Cll-Il1e ae T"v¡r�.

'.
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dificuldades que assoberbam
a, lavoura não lhe permitem

, sair da situação embaraçosa em

que se encontra, sem correr o
" risco de' abalar ainda mais a

,

sua.depaúperada economia, da­
, da" a diferença que se verifica

. -entre os preços de venda e os

de compra. Os preços de quase
,

todos' os produtos industriais
aumentam de dia para dia nas

mãos de monopolistas insaciá-
, veis, Os preços de produtos
agricolas, com raras excepções,
estãolonge de acompanhar pa­
ralelamente os preços de pro­
duros industriais.

,

yejamos o que está sucecl+n­
do- com as amêndoas, antiga-

'p'e q u en'o S­
-Apontamento s

acontece com o figo. Bem podem vir
dizer-nos que o consumo da fruta é
i'l1dispensável à saúde, pela sua fres-

. cura, pela sUa substância ... sobretu­
do, pelas vitaminas que acumula e

que são indispensáveis. O que é certo
é que só, as classes abastadas a po­
dem consumir, sendo já o seu consu­
mo muito eontingente para as médias
e protbítívo para as económicamente
,débeis. Que lindas e abundantes as

frutas que por aí se estadeiam à nos­

sa cobiça e às nossas necessidades! ...

]n t e, r e s s e s �i�t:":.o�ss::;
, '. laboratórios,
encarcerados sobre si mesmos, para
que o homem possa ter uma 1ida
mais prolongada e desafogada de ma­
les, Lutam outros para que a máqui­
na se aperfeiçoe e venha em auxílio
de .uma existência mais fácil. Des­
prendem-se de si com o pensamento
nos outros. Elites são os verdadeiros
heróis, os que alcançam a palma do
martírio antes que lhes chegue a da
glória. Mas outros homens há que lu­
tam .ern sentido oposto: os que só
pensam em si, nos seus interesses e
escravizam os seus semelhantes. Num
numero antecedente falámos sobre' o
tabaco em que os monopólios atiçam
o vício não se lhes dando que as se­

pulturas se encham de vítimas no

meio das dores mais atrozes. O que é
precise é que elesencham também as
suas arcas de ouro ainda que man­

chado de sangue, Em Espanha, um
homem anuncia que descobriu o mo­

tor a vapor para os automóveis. Des­
coberta admirável esta que embara­
tece o trânsito e evita a poluição,
um monstro que amedronta os que
têm consciência da força da sua mal-

'j dade .. ·Acreditam os senhores que tal
invento vá por diante? E os interes­
ses das, majestáticas companhias de
petróleo, esses não estão acima de
todos os restantes? Quando o trovão
ribomba todos os mais ruídos se es­

vaem,

G e 'n e a lou l' a Há muita gen-
,

'

"

" ,
te que fala da

.
sua genealogia

com a arrogância de um pavão que
, abre ao sol a sua cauda multicor sem
'atentar no grasnido da sua voz nem

no tortuoso dos seus pés. Outros se

vêem os seus brasões em risco de se

desmoronar douram-nos e abrem-lhes
outros alicerces com ouro de que não
procuram saber a proveniência ou

sabem-na muito bem não lhes impor­
tando isso. Alguns julgam vir das ra-í­
zes .do mundo e fmpam de basõfia
com essa, ancestralidade tornando-se
ridiculos aos olhos de quem bem, os
,conhece. Conhecemos quem inste­
lando-se bem na vida não admite que
outros pisem os seus terrenos, não
vão sujar-lhes com a poeira que le­
vantam o brilho que emana da sua

.pessoa. Aquele senhor que se formou
'engenheiro, filho de um modestíssimo
funcíonârie dos caminhos de ferro e,
que lá se alçou por sacrifício inenar­
rável de seu pai, casando por essa

posição rico, fez saber ao seu proge­
nitor que quando o encontrasse na

,

rua não lhe falasse e se a sua casa

fosse o não fizesse pela porta de en­
trada. Já brasonara e dourara o no­
me. Aquele outro nBS suas prosápias
julgava-se oriundo' de tempos tão re­

cuados e ilustres que resolveu des­
trinçar a sua árvore genealógica.
Quando chegou ao ramo materno
desistiu porqiie a mãe forá criada, de
servir, o que lhe era insuportável.
Nós somos-de origens chãs, não te­
mos prosápías nem razões para as

ter. Conhecemos uma pobre mulher
que-se dizia nossa parente. Se o era,
o que nunca contestámos e de que
nunca nos envergonhámos, devia ser

rama muito afastada do tronco, como
dizia nossa Mãe «de cem molhos uma

bagãñha"; Pois 'porque nos àlcãrnos
um pouco mais da sua mediania, cha­
mãva-nos, das poucas Vezes que n08

encontrámos: Senhor Dom Primo! O
quejulgaria·eta que era a nossa fraca
luz no meio. da escuridão densa' da
l�norí\ncia, que a cercava? Arrogãn­
cras de nomes onde, quase sempre, há,
malli maldl\de que v¡rtu4f.lS •••

trlndttd' If �/t1lfl

mente, urna das mercadorias
de exportação mais ricas do

Algarve, que hoje quase ,não
tem cotação no mercado, ape­
sar da colheita do ano anterior
ser diminuta.
Fala-se muito da mecaniza­

ção da lavoura, mas tudo teo­
ricamente, se .bem que a mes­

ma seja de grande utilidade no

momento presente, em virtude
da escassez de mão-de- obra.
Mas ponderadas as fracas dis­
ponibilidades, nomeadamente
da média lavoura, não falando

-

já da pequena que ainda se en­

contra em piores condições, a

maquino ria torna-se um mate­
rial bastante. caro, incom-portá­
vel nos seus orçamentos. As­
sim, um pequeno tractor com

o respective equipamenio cus­

ta mais de cem contos. Quan­
tas máquinas se têm adquirido

, por meio de empréstimos com

juros. talvez de ânimo leve, não
se medindo a sua rendibilida­
de em relação ao capital inves­
tido, especialmente no caso de

explorações de restrita dimen­
são? E' verdade que o Estado,
.na melhor das intenções, con­
cede uns subsídios através da
Junta de Colonização Interna,
mas esses subsídios são absor­
vido'! por lucros excessivos de
importadores e seus agentes,
os quais por sua vez se quei­
xam de elevados encarg'os que
não os possibilitam de reduzir
preços.
.Fala-se também na agricul­
tura de grupo ou em regime
cooporativista, para se fazer
uma exploração em condições
mais económicas, quer no res­

peitante à aquisição de máqui­
nas, quer no respeitante a ou­

tras aquisições. Isto parece à
primeira vista coisa fácil, mas
depende de problemas difíceis,
tratando-se de uma classe que
viveu sempre desorganizada e

desprezada.
Se o -progresso da classe

agrícola, u!lla das mais impor­
tantes na v icl'a da Nação, dop",n_
de em grande parte da sua me­

canização, o Estado dispõe dos
meios necessários para facili-'
tar a compra de máquinas, co­
meçando por abolir o, imposto
alfandeg'ário respectivo e ou­

tras imposições, além do mais

que possa beneficiar. Claro que
ludo isto leria de ser rigorosa­
mente controlado e fiscalizado
para evitar possíveis «negocia­
tas. que dizem estar na ordem
do dia •.•
Para terminar, eis o que pu­

blicou o «Beira Baixa» pela pe­
na do sr, F. Crespo de Carva­
lho: «Muito legisla o Governo
da Nação para proteger a la­
voura. Muito mais, porém, fa­
zem os subordinados adminis­
trativos para a fazer desanimar
e falira,
Valha-nos quem pode. Esta­

remos perante uma crise inter­
minável?

P. J.

Tarifa de, férias
A C. P. tem em estudo uma

nova Tarifa Especial, a preços
reduzidos, para os Passageiros
que se desloquem em Gozo
de Férias.
A entrada em vigor desta

Tarifa Especial está prevista
para o dia 1 do próximo mês
de Março.
Brevemente vão ser distribui­

dos nas estações e nas Secções
de Informações folhetos eluci­
dativos.

Vende-se QU Arrenda-se
Por motivo dos seus pro­

prietários não poderem estar à
testa do negócio, o Restaurante
Regional, na Praia de Tavira.
Quem pretender trata-se pe­

lo telef. 237 - TAVIRA.

bla lorDal tal vilido Dela t�ulur.

CONFIANTEM!:NTE, siga o

destino que escolheu.
Confiantemente, sim, pois que

.
a TAP põe à sua disposição
um serviço especial que lhe
dará toda a assistência e

apoio necessário.
Tanto no Aeroporto de partida
como no de chegada e ainda
durante a viagem estará

sempre acompanhado pelai
nossas assistentes' que o

entendem e falam em_
português,
Marque a sua _ partida para
qualquer dia da semana

pois a TAP voa diàriamente

para a América - a terra
em que depositou as suas

esperanças.

s

TRANSPORTES
AEREOS
PORTUGUESES

-em boa companhia

A TAP na sua linha para a América do Norte através de Boston
fi New York assegura ligações rápidas para o CANADA.

o Estudo do ,Desenvolvimento Regional
foi o tema de mais uma brilhante intervenção

do Deputado Algarvio Eng. Leal de Oliveira
(Oota"tlUGÇOO da 1,'· ptig'no)

to no último decénio ». E', por­
tanto, desnecessário aqui repe­
tir os índices demonstratives
de tal estado de coisas.
Parece-me, senhor Presiden­

te e senhores Deputados, muito
necessário para o desenvolvi­
mento das regiões do sul do
País a instalação 'de uma in­
dústria de arranque -catalítica
- que possa promover e esti­
mular a instalação das que so­
zinhas não teriam possibilida­
de de o fazerem.
O Algarve e o Baixo A,lente­

jo não se desenvolverão har­
mônicamente se não houver
Ulna indústria catalizadora e

que promova a instalação das
necessárias ao aproveitamento
das potencialidades ali existen­
tes e ainda não aproveitadas.
Só uma política limitativa à

instalação de novas indústrias
polarizantes e integrantes nas

regiões já macrocefalas e de
forte poder de atracção, permi­
tirá reduzir o gigantismo das
mesmas; nomeadamente o gi­
gantismo da região de Lisboa.
Não vejo, com efeito, possí­

velo aproveitamento da ener­

gia ainda existente e não apro­
veitada no rio Guadiana, cujas
águas se perdem no oceano e

a instalação da já quase esque­
cida central atómica que se

afirmou vir a instalar-se entre
Alcoutim e Mértola, sem indüs­
trias altamente consumidoras
de electricidade.
Não vejo possibilidade do

aproveitamento do sal �ema
existente em grande quantidade
no Algarve sem energia eléc­
trieft muito abqqd.,!ptQ e biU'i\ta,

Os distritos de Faro e Beja
continuarão numa situação de

depressão económica e social
se não surgir uma espoleta que
faça deflaarar o aproveitamen­
to industrial das suas riquezas.
Não cbega, meus senhores,

para resolver os problemas
económicos e sociais de tão
vasta região a aplicação de uma
política baseada somente no

progresso do turismo para o

Algarve e na industrialização
dos produtos agrícolas no Alen­
tejo.
Solicito. ao Governo da Na­

ção que considere de interesse
,

a- sugestão que ora formulo de
se estudar muito atentamente e

à luz de critérios económicos,
sociais e políticos a viabilidade
da instalação da nova refinaria
do sul e de indústrias petro­
químicas na região que se es"

tende ao longo do extremo sul
do rio Guadiana.
Aquele complexo industrial

será, se viável, o catalizador
necessário ao desenvolvimento
das indústrias possíveis no sul
do País; será, i ulgo, a única
hipótese que permitirá um de­
senvolvimento harmónico aos

distritos de Beja e Faro e per­
mitirá ainda a tão necessária
desconcentração urbane-indus­
trial à hipertrofiada região de
Lisboa.

_

Rapariga ou Senhora
Precisa-se para passas-em de

recibos e pequenos serviços de
escritório,
"Quem pretender, endereçar

. correspondência ao h.· 72 do
(POVO 1\1aí\fVio»),

TRATADO

DE SOCIOLOGIA

CONTINUA a publicar-se com re­

Slularidade esta obra dirigida
por Georges Gurvítck, apre­

sentada por «Intcíatlves Editoriais. e

que tem por objectivo «servir de livro
de referência aos estudantes, aos in­
vestígadores, aos representantes das
ciências Vizinhas, enfim, a um largo
público cultivado••

Foi aSlora distribuído o fasciculo
19.0 que faz parte do segundo volume
da versão portuguese, dirigida por
Alberto Perreira que também é tra­
dutor ie alguns dos capítulos que,
como já tivemos ocasião de referir,
são agrupados em secções no final
dos quais se insere uma biblíografla
seleccionada e, em alguns casos, uma
conclusão.

Neste fasciculo termina a 8.8 Sec­
ção e .dá-se início à 9. a intitulada
cProblemas de Peícologia Colectiva
e de Psicología Socials, com a inclu­
são do Capitulo I. da autoria de Geor­
ges Gurvitck, em versão de Maria da
Graça Fernandes, constituído pela
-Nota sobre o conceito de fenóme­
nos psíquicos totais. e do Capítulo II,
de Jean Stoetzel, traduzido por Per­
nando B. Gomes, sob o título de «A
Psicologta das relações ínterpes­
soais).

Pelo que respeita- à 8. il Secção in­
clui os Capítulos IV e V, intitulados
respectivamente «Problemas da So­
ciología da Literaturas e «Problemas
do Entroncamento das Civilizações e
das suas Obras. sendo no primeiro
tratados assuntos de interesse como
ca Autor (estatuto económico, esta­
tuto profissional, classe social e ge­
rações literáriasjs, cA Obra (socíoto­
gia dos géneros e das formas, socio­
logia dos temas, soclologta dos ca­
racteres e dos personagens)» e ca
Público (público e públicos, a cornu­

nicaç ão, o sucesso, a crítica) ••
Mais uma Vez recomendamos «Tra·

tado de Socíologtas, a publicar-se
em fascículos de 64 páslinas e que se­

rá constituido por 2 volumes, dos
quais o primeiro está já completo e o

segundo bastante adiantado, como
obra para todos os que queiram CO­

nhecer, muit!) 0" pouco, desta mQó
dQrnll. çi�uei�Q

.



F'UTEBOL
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais
I Divisão

Farense 1 - CUF 1

O Farense depois de ter des­
perdiçado um «penalty» e de
um frango do guarda-redes,
empatou a uma bola com a

CUF, a poucos segundos do fi­
nal da partida, permanecendo
ainda invencível no seu terre­

no, no decorrer deste Cam­
peonato. .

Iniciou a sua estreia a vencer.

por 1-0 e agora os fados !"�;
daram, são os empates, rOIS Ja,
há dois domingos que ta acon-·

tece.
No passado domingo, qua�­

do tudo levava a crer que a VI­

tória estava assegurada, surgiu
o imprevisto, isto é, o golo do

empate, por parte dos cufistas.
Tudo leva a crer que é pre­

ciso
-

dar mais velocidade à

equipa, torná-la mais incisiva.
Francamente não nos agradou
ojogo da CUF, bem diferente
do padrão apresentado no do­

mingo anterior pela Académica.

.
Na próxima jornada, dia 21,

o Farense irá jogar com o Bar­
reirense, que certamente lhe irá
oferecer resistência séria, e que
na primeira volta veio empa-
tar a Faro; c

II Divisão

Atlético 4 - Portimonen. O

O Portimonense foi perder
com o leader por 4-0.

Montiio 2 - Olhanense 2

A (scola Técnica de Tavira
em evidência nos Corta-Matos

José Campos
campeão Nacional

-Reallzaram-ae nas últimas três se-c

manas corta-matos organizados pela
M. P. e pela Associação de Atletismo
de Faro, a que concorreram Escolas
Técnicas, Liceus e os. clubes mais re­

presentativos no Atletismo algarvio .. ,

Nessas provas, conseguiu a Escola
Técnica de Tavira obter excelentes
triunfos indivlduais e colectivos, a que
damos a seguir alguns apontamentos:

Corta-Mato Infantil Feminino

1.0 lugar colectivo, classificando-se
individualmente em 2.0, 5.°,4.° e 5.0
lugares, as alunas Ana Maria Palma,
Maria Freitas, Luisa Perira Marià Fi­
lipe e Ana Maria Dias Pinto.

Corta- Mato Masculino

Classlfícou-se a Escola Técnica re­

gularmente nas categorlas de inicia­
dos e juvenis, vindo a obter vitória à
vontade individual e colectivamente,
na categoría de juniores, com es alu­
nos José Campos, Ernesto e Vitor
Palma.

'

" Estafeta de Loulé

Organizado pelo Colégio �e Loulé;
organtzaram-se provas ferninlnas e

masculinas. Nas provas femininas a

Escola Técnica obteve no escalão a

partir dos 15 anos magnífico triunfo
colectivo, classlñcando-se as suas alu­
nas em 2.0, 5.0, 4.° e 5.° luqarea. Nesta
prova entraram as alunas Elisabete
Caetano, Helena Rodrigues, Maria
Cidália, Maria Melita e Fátima Ca­
vaco.

Na. prova masculina o êxito dos alu­
nos foi espectacular pois conseguiu
a Escola de Tavira vencer com gran­
de avanço uma estafeta a que concor­
reram 11 equipas representando vá­
rios elubes e estabelecimentos de en­

sino. A equipa foi constituida pelos
alunos Mário Germano, Martiniano,
Vitor Palma e josé Campos.

Por sua vez o Olhanense foi. __Co.r.la...Matn Na.e.in.n.aLd.9....Ju.n_
. _ J V5cu ,-uni -v ':flU'r:, lCl'a,a-q'�em
'esteve a bater por 210 no final Corno v,encedor. do corta-mato al-

• garvlo, fOI seleccionado para repre-
n� 1. p�rte e que por sorte sentar u Algarve, juntamente com

ainda vero alcançar o empate. mais 5 colegas, o aluno José Alberto

.

E' caso para dizer - «se o Campos, considerado n�ste moment.o
'Olhanense se tivesse preparado o melhor �t1eta algarvio na rnodali-

'. .. '.

d d
. dade. Em LIsboa, em Iuta com alunos

·'-·''IUalS· .cee o» tudo po etia ter representando os distritos de Aveiro
acontecido nesta época despor- Braga, Bragança, Beja, Castelo Bran�

.;. tiva, . co, Coimbra, Évora, Faro. Guarda,
4�. Na .próxima jornada a reali- Leíria, Lisboa, Portalegre, Porto, San-_,,,

.

2 p' tarém, VIana do Castelo, Vllfl Real,
. zar ,no. dia .. 1, o ortirnonense Viseu e os distritos insulares do Fun-..

'recebera a visita do Torres chal e Ponta Delgada, numa prova
Novas e o Olhanense a do Atlé- muito animada, josé Campos alean-
tico 'o que será decerto 'uma çou,magnífica vitória no corta-mato

"�-o , .,

d d' f b I Nacional, batendo 108 atletas e cor-
.grande ta r e e u te or. tando a meta com cerca de ,200 metros

".�

sobre o seu mais próximo competídor,
" III Divisão

..
'0 Lusitano foi a Algés ven­

cer 'o União por 1-0, manten-
. do-se com 21 pontos como sub-

o .• guia da Zona e o Esperança foi
::0 ,'empatar a Silves'por hI.

" , c Os próximos· jogos são os

'�'�:'-!?égúi:nles: Almada-Silves, Es­
, .

'Eerap,ça'..,...União,e Ll.!-sitano-
,;,-Cava da- Piedade, actual guia.

�:.�7.�:'No d,omingo, no Estádio Pa­
..

'

'. çliilha, J�m Olhã_o, realiza-se um

-: "j.Pg-o :_amigável entre as equipas
. do' Olhanense·e do Farense.

...... , '. ,!j'Jroveitando esta paragef!l
, .,: dó Caxppeonato, os velhos rI­

:.-:;:" ,v-âi� no desporto irão certamen­
Je proporcionar· aos algarvios

-':i" ufna grande tarde desportiva,
. cujareceita se destina ao Olha­

.

:. nE:nse, que à míngua de fundos
2�::�).rt:sido forçado a desviar-se
:;',: .. d� sóa .rota, isto é, ,do convívio
,¡ eum us m,aiores do futebol por­

:
.. higuês, por onde tantos anos
;, . andou.

.

..

. �,: ."_ .:' ". ' ..

D. Maria dos Mártires Oliveira Chonoea
"':-'"

'-"". _ N.o passado dia 9 do corrente, fale­
ceu nesta,cidade a sr.- D. Maria dos

:r. Mártires Oliveira Chancica, de 14 anos
de idade, viuva, natural .de Tavira.

.

A .falecida era mãe do sr. Augusto
--de Oliveira Chanoca, professor do en·

- ,.;
.. sino particular.

.

As familias enlutadl:\i en4ereçamQs
pelltl4Qa peli&lffiCII,

TOTOBOLA
24: jornada - 21/2/71

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Sporting - CUF • • .' 1
2 Guimarães - Varzim, 1
5 Porto - Setúbal . . · 1
4 Belenenses - Leixões 1
5 Tirsense - Benfica · 2
6 Barreirense - Farense · 1
7 Lamas - U. Leiria , . 1
8 Gouveia - Sanjoanense , 1
9 Penafiel - Salgueiros

" 1
10 U. Coimbra - Espinho · x

11 Olhanense - Atlético 1
12 Seixal - Montijo . 2
15 Oriental - Sintrense. · 1

V. P.

,GAZETILHA

Âs fases da Lua 1
Té parece falcatrua,
A ndarmos nestes embrulhos.
Arranjaram a gazua
Para penetrar na lua
E só trazem pedregulhos.

Todo um ruir de quimeras,
De riquezas altaneiras.
Novos sóis de primaseras
Por essas estratosferas;
Transformaram-se em poeiras ..•

Que sonho, que fantasia I
Teria valido a pena?
Deus me perdoe a heresia,
Tirar à lua a poesia
Por dádiva tão pequena?

Astronautas persptcazes
Porque a ciência insinua,
Voltaram multo loquazes,
Foram estudar as fases,
Trouxeram fezes da lua .••

A pesquisa não avança
Depo/s de tão dura prova,
Vai-se perdendo a esperança
Porque o homem não alcança
Um quarto na lua nova.

Não valeu a odisseia,
A aventura extravagante,
Todos levavam na ideia
De encontrar a lua. cheia
E tudo é quarto minguante ...

zt, DA RUA

••••••••••••••••••••••••

CURSO

DE 1\RBITROS

INICIA-SE brevemente um

Curso de Candidatos a Ar­
bitras de Futebol, promovido
pela Comissão Distrital de Ar­
bitros de Futebol de Faro.
Os interessados deverão di­

rigit-se à mesma Comissão
Distrital, na sua séde, Rua do
Conselheiro Bivar, n," 56. ou

através do telef. n." 24295, lo­
dos os dias úteis das 21 às 24
horas.

RAPAZ
Precisa-se para pequenas co­

brancas e serviços de escritório.
D- = �_ � �_O r;.? d"'dp.

jornal •

Actividades da f. N. A. T.
Futebol

Resultados verificados na semana
finda:
Mar. Carmona, 8 - Carmo & Brãz, 1

Paceal, 4 - Est. Fontainhas Neto, 2
Hotel Lagos, 2 - Pesco Portimão, 8

No comando da série Barlavento
encontra-se o C. A. T. da Torralta
(virtual vencedor) e na de Sotavento
o C. R. P. do Bairro Marechal Car­
mona (Olhão).
Durante a próxima semana dispu­

tar-se-ão os seguintes encontros ;

Fontainhas Neto - Hotel Lagos
C. Pese. Portimão - Torralta
Carmo & Bráz - Hotel Eva

Be s qu eteboi

c � I -M f -,Acondicionamento
e Embalagem

tif()IVNI)() das Frutas

TAVIRA, cidade pacata, constítuída
por gente de boa Indole, cuja ca­

deia comarci por diversas vezes nos

últimos anos com gáudio dos habitan­
tes, tem hasteado a bandeira branca,
acordou numa destas manhãs surpre­
endida e horrorizada pela prática du­
rante a madrugada de um crime bár­
baro, prerneditado e executado com

todos os requintes de selvajaria, na

pessoa da infeliz Maria Teresa, de 58
anos de idade, mãe de duas crianças,
o Manuel Abílio, de 7 anos, e a Ana
Filomena, de 2 meses apenas.
Não se trata de um mero crime de

amor passional, que os jornais díària­
mente registam, nem de um acto tres­
loucado resultante de uma azeda dis­
cussão, mas sim, segundo a opinião
pública, de um nefando atentado con­

tra uma vitima indefesa, no quarto
onde sempre soubera com dignidade
guardar a sua honra de mulher e o

seu mais precioso tesouro - os dois
filhos que Deus lhe dera; inocentes
testemunhas de acto tão cruel.
Nunca as colunas do nosso jornal,

durante as quase quatro décadas da
sua existência se tingiram tanto de
sangue para relatar um tão repugnan­
te crime.
A desditosa Maria Teresa, era ca­

sada há 10 anos com josé Menau, de
40 anos, carpinteiro, natural de Tavi­
ra, pessoa de má Indole, que se em­

briagava asslduamente e lhe dava
maus tratos, arrastando assim uma vi­
da de sacriñcio sem par, sem jamais
se Queixar da sua triste sorte.
Há tempo. ele fora trabalhar para

França e pela quadra festiva do Na- .

tal, como tantos outros emigrantes,
vlera visitar a terra, a familia e os

amigos, tendo partido novamente pa­
ra a sua vida nos principios de Ja­
neiro.
No passado dia 1 de Fevereiro, de

regresso inesperado de França, em

Lisboa, segundo consta, informa um

cunhado que viers propositadamente
para matar a mulher. Aquele dissua­
diu-o dos seus maus intentos e tele­
fonou à familia avisando-a de tais
propósitos.
Na fatídica noite de 1, desembar­

cou na automotora e durante essa

triste madrugada, com requintes de

selvajaria, espancou bàrbaramente a

vitima, sem que ninguém lhe acudis­
se, deixando-a em estado de coma.

Na manhã, quando o sol veio ilumi­
nar aquele triste drama já consuma­

do, ela seguiu num táxi para o Hospi­
tal da Misericórdia e ele ainda com

as mãos tintas de sansue, tomou o ru­

mo da fronteira de Vila Real de San­
to António, novamente a caminho d-e
França. .

Na-sala de observações, os medicos,
dado o seu melindroso estado, man­
daram segui-Ia de ambulância para
Lisboa, onde algumas horas depois
veio a falecer. .

Tal ocorrência, como é natural,
.

emocionou a opinião pública.
Os seus restos mortais foram trans­

portados para esta cidade, sendo de­
positados na igreja de São Paulo, de
onde na tarde de 8 do corrente, se
realizou o funeral, no qual se incor­
poraram centenas de pessoas de to­
das as camadas sociais que quiseram
assim prestar a derradeira homena­
gem à «Mártir Indefesa».

1_11_11_11_11_11"1

UM AUTOMÓVEL DESPORTIVO
of'eecc e a «fL"M¡:¡�

no seu novo e agradável
concurso POP-M USIC

UM Ford Capri 1600GTXLR no va­
lor de 105148$00 constitui o pri­

meiro prémio do maior concurso fei­
to até hoje pela revista «Flama:.. Este
concurso que possibilita ainda uma

colecção de fotos a cores dos maiores
nomes da canção pop, tais como: Bob
Dylan, Aretha Franklin, Wallace Col­
lection, Moody Blues, Manuel Freire,
Simon and Garfunkel, Beatles. Tom
jones; Manollo Diaz, Fausto etc.; tern
além do primeiro prémio, muitos ou­

tros dos quais se destacam um con­

junto de alta fidelidade e uma viagem
a Londres por 7 dias com estadia paga.
Este concurso, iniciado na cFlama:.

de 12 de Fevereiro, prolonga·se por
mais algllmas semanas e tem a apoiá­
-lo uma fasta campanha de promoção
na rádio, TV e imprensa.
O Concurso POP-MUSIC, destina­

do a todos os leitores, e em especial
aos jovens, vem provar mais uma vez

que o dinamismo, a actualidade e a

juventude da equipa «Flama) são uma
realidade,

; Agradecimento
Maria doc Nascimento Santos
A família de Maria do Nas­

cimento Santos, vem por este
meio patentear o seu mais pro­
fundo reconhecimento a todas
as pessoas que se dignaram
,acompanhá-la à sua última mo­

rada e' bem assim agradecer
àquelas que directa ou indirec­
tamente Ihi manifestaralll o

"êu p�IiAr4
.

«In Naturalibus»
(OontbltulÇiio cla 1.· pctg'na)

Chegam a criar situações extre­
mamente semelhantes a outras

'. da vida real e resolvem-nas
com uma facilidade e uma des­
,contracção espantosas� muitas
vezes sem. as compreenderem.
Que rico e interessante ma­

nancial de observação para os

educadores, para aqueles que
gostam de crianças eprocuram
estudar a sua psicologia I

O conhecimento prévio da

psicologia de criança é na maio­
ria feito de recordações da nos­
sa própria experiência, porque
todos nós somos crianças.

Varela 'fire�

Resultados verificados durante a
semana:

Eva, 43 - C. Pesco Portimão, 56
Emp. Escritório, 26 - F. & Burnay, 29

C. T. T., 29 - Eva, 69

A Eva, invicta; reune grandes pos­
sibilidades de bisar o triunfo do ano
transacto.

Corta-Mato

Disputa-se no próximo domingo,
em S. Pedro do Sul o Campeonato
Corporativo de Lorta-Mato. Presen­
tes na prova 11 concorrentes

-

algar­
vios.

A U tomobilismo

Continua aberta a inscrição para o

Campeonato Corporativo, encontran­
do-se na Delegação da F. N. A. T.
um regulamento que pode ser con­
sultado pelos diversos Centros inte­
ressados na modalidade .

Noticiário Diverso:

Continua aberta até ao dia 28 do
corrente a inscrição para as Coló­
nias de Férias da F.N.A. T .• Os pro­
gramas detalhados dos turnos e os

respectivos boletins de inscrição en­
contram-se à disposição dos interes­
sados na Delegação de Faro.

* Foi concedido à Casa do Povo
de Luz de TaVira, um subsidio de
três mil escudos, comparticipação
com que a F. N. A. T. dotou a festa
anual denominada «Concurso de Cha­
rolaa�! lev(l,411. � efeito pela referi4�
'nl!titll¡Ç�9_

A necessidade de procurar ç-oll�e­
nientes acondicionamentos de

frutas para sua valorização e,para
que ela, em melhores condíções- Clle­
gue 80S consumidores, levou 1L1unta
Nacional de Frutas a tomar medidas
atinentes fi servir os objectivos' em
vista.
Antes de o fazer procurou dar eo­

nhecimento das mesmas atra'lés- dos
vendedores dos Mercados' Abastece­
dores, a quem em Novembro p.p.
forneceu circulares i1'ucidativ&1t des­
tinadas a serem distribuidas' p-elos
Mandantes.
Parece que aqueles não cumpriram

cabalmente o que lhes foi indicado e
dai as medidas agora tomadas terem
causado surpresa e constítuído 'pre­
juizo para alguns produtores algar-
vios.

.

Procurando remediar, ainda que
tardiamente, esta falta de que só ago­
ra tive conhecimento, venho maíæuma
vez importunar V. Ex.,�, solícítando
a vossa prestimosa colaboração para
que, caso concorde e tenhapesetbtlí­
dade, dê publicidade às principais con­
dições que tem de satisfazer a fru.ta
enviada para os Mercados Abastece­
dores, e que são as seguintes:
- Os produtos, em cada embala­

gem, devem pertencer it mesma espé­
cie e à mesma varíedade, estar cali­
brados, serem de idêntico' valor eo­
mercial, encontrar-se isentos de' qual­
quer.doença ou defeito que' prejudi"
quem a sua apresentaçêoe no conve­
niente grau de desenvclvímento e ma­

turação.
2 - Não são permitidas' de forma

geral embalagens com pesos IfquidOlJ
superiores a: ..

a) - 5 kg - para morangos, amo­
ras, framboesas, medronhos.espargos;
b) - 8 kg - ananás; dtospiros, figos;
c) - 12 kg - ameixas, cerejas, da­

mascos, gingas, melão aGEM, nêspe­
ras, pêssegos, uvas; .

d) - 20 kg - clementinas, maçãs,
pêras, pepinos, pimentos, tãngeras,
tangerinas, tomate, agrião, alface ;'
e) - 25 kg - cidras, laranjas, limas¡

limões, marmelos, melancias, melõea
(excepto melão OGEN), romãs, toran­
jas, grelos, nabiças ;
f) - 50 kg - alhos; batata-doce,

castanhas, cebolas, cenouras, couves,
ervilhas, favas, feijão verde, nal108'; .:

5 - Para permitir a apreciação se­

gura e rápida das caracterlsticaedcs
produtos, cada embalagem conterá,
obrlgatárlamente, uma etiqueta de
modelo aprovado pela junta, com> as

seguintes indicações:
a) - nome e morada do expedidor

e produtor;
b) - origem do produto:
c) - natureza do produto e· sua va­

riedade;
d) - caracteristlcas comerciais; -

'categoria de qualidade, calibre e peso
liquido (facultativarnente, o nümere
de peças). '.

4 - Quando se tornar indlspensã....

vel a utilização de material embalante
este deve ser adequado, limpo e na

quantidade estritamente necessãría
para protecção dos produtos. As: em­
balagens deverão ser ferradas: Com
papel liso ou cartão j também, pai' ve­
zes, é conveniente usar atoeoto« de
plástico, cartão QU: papel, a separar
as diversas camadas' de frutos,

5 - Serão regeítadaa ou obrigadas
a reacondicionamento os produtes de'
tamanho reduzido' para o que é nor­

mal na variedade, colhidos extempo­
ráriamente (verdes ou sobremaduràa),
atacados por doenças Qu pragas, con­
tidos em recipientes não permitidos,
os que na etiqueta indiquem p�80 ou
número superiores dós· dos realmente
verificados, imprõprlos para consumo,
que vinham enfeitados, isto é, com
maior valor comercial, na camada su­

perior procurande encobrir os· mes­

mos valiosos, díñcíentemente eseclhí­
dos, calibrados ou acoñdicionadog ou

ainda em embalagens não. autoritftdas•.
Não é permitido o uso de materIa).
embalante que não proteja au faVore­
ça a boa apresentação dos produtos,
e que propiciem desenvolvimento de
doenças e pragas, tais Como' erVas' e·
palhas.

.' IIPGOEMA
Quem sou eu?
Pedaço de alma torcida,
Pedra caída do Céu
Que chora a amargura, da vida •..

·

Montanha abrupta
Semeada de esperanças e ilusÕd,
Brisa fria que luta

.

.

E fere os coraçOes.• ,

Quem sou eu?
Ndo aquele, que imaginaste,
Ideal de um sonho teu
E que sempre procuraste I

Serei tudo quanto for "

Pobre, felis, rico ou vagahundo,'
Poeta, namorado ou sonliador

.

,Was, quero viver neste mundo I

Varela PirIs
-;. r"

OLIVEIRAS
Vendem-se; de todos os ta­

manhos, Maçanilhast na Molte
d.e Tafe, f�eguesia'- de gt.�' Ma-
rta - TaVlfâ.

. ...

Tratar com' António Custó­
dio.

'


